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Palavra do Presidente
Prezado associado,

 Ficou para trás o ano de 2011, no curso do qual catalogamos 
alguns enfrentamentos, mas, também, tivemos alegrias na conquista 
de novos ideais. É claro que os embates não foram de ordem física, 
porquanto o lema da nossa associação sempre esteve voltado para a 
conquista de soluções suasórias. Soluções, às vezes, de difícil alcance, 
mas nada que nos impedisse de usar o diálogo, a coerência e atributos 
semelhantes para chegar-se ao objetivo programado.

 No campo do social, felizmente, as coisas caminharam na me-
dida do que foi planejado. O programa Ação da Cidadania cumpriu, 
a contento, as demandas que nos chegaram às mãos, cujos projetos 
– banheiros dignos, fossas químicas e outros – se assentaram perfei-
tamente nos recursos de que dispúnhamos para essa fi nalidade.

 No que respeita à parte administrativa enfeixam-se assuntos 
que falam bem de perto aos interesses dos associados. E são sempre os 
mesmos: PREVI,  CASSI, associações congêneres, Federação, participação em conselhos deliberativos, 
eleições, e outros mais. O de contorno mais confortável, no ano que passou,  se prendeu à Cassi, visto 
que o sinal verde esteve sempre a nos favorecer quando do encaminhamento de questionamentos ou 
problemas de qualquer espécie. Estamos nos referindo à Unidade de Vitória, a cuja frente se encontra 
o gerente Ricardo Alexandre Ruz, de quem temos obtido, na medida do possível, o apoio indispensável 
à conquista de soluções favoráveis, e, também, às vezes, usamos a via do Conselho de Usuários, em 
cujo colegiado  tem assento um representante da Afabbes.

 Fomos acionados a nos fazer presentes em eventos de trabalho e reuniões da FAABB , tal como 
aconteceu na recente assembleia geral ordinária de 17/04/2012, na sede da AAFBB em Xerém (RJ), 
em que o presidente da AFABBES foi eleito um dos sete membros titulares do Conselho Deliberativo 
da mesma Federação.

 Como é bem de ver, tivemos um ano de muito trabalho. Isso não obstante,  reservamos ener-
gias para despendê-las no calendário deste ano, objetivando, sempre, à incorporação de benefícios 
ao nosso corpo social.

 Um abraço a todos.

                              Luiz Álvaro de Barros Faria

NOTA – A Afabbes recomenda a Chapa 2 – PREVI FORTE – na próxima eleição da Previ. 
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Até a segunda quinzena do mês de março 
de cada ano,  a Afabbes faz realizar a sua 
assembleia geral ordinária, de acordo com 

as normas contidas no Estatuto Social.
 Em tais eventos, sempre  convocados por 
edital  em tempo hábil, a diretoria faz a prestação 
das contas do exercício anterior, e as submete à 
apreciação da assembleia, que irá defi nir por sua  
aprovação ou rejeição. A deste ano foi realizada 
no dia  27/03/2012, em nossa própria sede, na 
presença de 19 participantes, todos interessados 
em conhecer o desempenho da  associação no 
ano fi ndo.
 Ao fi nal, a assembleia foi unânime em aprovar 
as contas apresentadas,  enquanto as dúvidas 
suscitadas durante os debates foram esclarecidas 
pelo Contador senhor Davi Bruske.
 No impedimento justifi cado do Presidente 
Luiz Álvaro de Barros Faria e no do seu substi-
tuto eventual, a Diretora Social Dalila Cavalcanti, 
a sessão foi presidida pelo Diretor Administrativo 
senhor  Aquiles Paula de Freitas, secretariada pelo 

Assembleia Geral Ordinária da AFABBES

associado senhor Celino de Souza Lima, os quais, 
juntamente com a Diretora Financeira Maria Odete 
Moschen e mais o Contador senhor Davi Bruske, 
integraram a composição da mesa.
 Prestados todos os esclarecimentos levanta-
dos, o senhor presidente deu por encerrados os 
trabalhos da presente reunião.

Quem não conhece o velho adágio?
 Desde o desligamento, a pedido, do funcionário Ademar da Silva, em data de 07/10/2011,  

vimos trabalhando para preencher esse claro, haja vista a necessidade que se nos afi gura de 
continuar oferecendo  um atendimento digno ao nosso corpo social.

Finalmente, a escolha recaiu sobre uma colega aposentada, que por aqui já passou, deixou 
marcas de bom desempenho, e que agora, superados os problemas de ordem particular, está 

voltando à casa que também é sua.
Estamos nos referindo à estimada Alcidea Nunes Quinelato, cuja posse já está confi rmada 

para 03 de maio próximo.

Vamos repetir os nossos cumprimentos de algum tempo atrás:
“Seja bem-vinda!”.

A BOA FILHA À CASA TORNA
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Terminada a votação da 
CASSI – onde a partici-
pação dos aposentados 

foi considerada pífi a, cerca de 
4,64% – vêm aí as eleições da 
Previ, desta feita para o preen-
chimento do cargo de Diretor 
de Seguridade, integrantes dos 
Conselhos Deliberativo e Fiscal 
e dos Conselhos Consultivos dos 
planos de benefício.
 A votação ocorrerá no período 
de 18 a 29 de maio de 2012, dela 
podendo participar os aposen-
tados e as pensionistas, além 
dos funcionários da ativa sócios 
de um dos planos de benefício.  
Ao contrário do que aconteceu 
com a eleição da Cassi, desta 
vez os colegas aposentados e 
as pensionistas terão o confor-
to de votar, tanto pela internet, 
quanto pelo telefone, usando, 
neste último caso, através do 
0800-729-0808, a senha de seis 

dígitos cadastrada na Previ para 
acesso ao seu site.
 No pleito recente, o uso exclu-
sivo dos terminais de autoaten-
dimento difi cultou em demasia 
o comparecimento dos aposen-
tados, tendo como agravante o 
desconhecimento dos integran-
tes de cada chapa, e, sobretudo, 
o desinteresse de grande parte 
dos assistidos da Previ, quando 
o assunto é eleição. Agora, pelo 
menos em relação aos nossos 
associados, queremos mostrar 
a nossa força e exteriorizar que 
a Chapa 2 – PREVI FORTE – 
por nós apoiada integralmente, 
e que também tem boas vistas 
para os colegas da ativa,  traz na 
sua composição dois nomes de 
peso e intransigentes defensores 
dos interesses de aposentados e 
pensionistas.
 São eles os verdadeiros “íco-
nes” Gilberto Mattos Santiago, 

presidente da AAFBB – 32.000 
associados – e Isa Musa de 
Noronha, presidente da FAABB 
– Federação das Associações de 
Aposentados e Pensionistas do 
Banco do Brasil. Temos certeza 
de que o Espírito Santo vai fazer 
o seu dever de casa, votando 
em massa na Chapa 2 – PREVI 
FORTE.
 Precisamos colocar lá cole-
gas que falem de perto aos nos-
sos interesses, e isso encontra-
mos nos componentes da Chapa 
que a Afabbes está apoiando, ou 
seja a Chapa 2 – PREVI FOR-
TE. Quem convive com eles, no 
cotidiano, como nós, pode aqui 
deixar a sua assinatura. É o que 
estamos fazendo. É este o pen-
samento da Afabbes. É esta a 
posição da Afabbes.
 Tudo pelo desejo de termos, 
na Previ, gente que se lembra da 
gente.

Com a votação da CASSI encerrada a 13/04/2012, saiu vencedora a Chapa nº 1, que recebeu o total 
31.026 votos, sendo 24.339 dos associados da ativa e 6.687 do grupo de aposentados. Desejamos 
aos novos eleitos  uma gestão profícua, para que a nossa Cassi prossiga, com êxito, na execução 
do programa assistencial a todos os seus usuários.

ELEIÇÕES CASSI

ELEIÇÕES PREVI 2012

Chapa 2 – PREVI FORTE
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 “Vocês têm duas funcionárias, aí, que for-
mam uma verdadeira dupla do barulho”.
 Estamos resgatando a expressão de um 
associado, quando, há algum tempo, divisou, 
lado a lado, o trabalho da Fátima e da Alcidea, 
na época em que as duas militavam juntas na 
nossa associação.
 Por motivos imperiosos e de força maior, 
essa parceria  veio, mais tarde, a desfazer-se.  
Como “não há mal que sempre dure”,  eis que a 
“dupla do barulho” volta à cena, desta feita com 
o retorno da dileta Alcidea aos nossos quadros, 
conforme nota em separado.
 Para registrar esta boa notícia, nada me-
lhor do que uma foto da dupla refeita, no nosso 
ambiente de trabalho, agora em novo horário de 
atendimento, de 13:00 às 18:00 horas.

DUPLA DO BARULHO

O leitor já deve ter se acostumado com o 
título  desta nota, que a cada número 
vem compondo a diagramação do nosso 

jornalzinho.  A edição do primeiro semestre  só 
acontece depois de realizada a assembleia geral  
da Afabbes,  sempre no mês de março, tal como 
está previsto no nosso Estatuto Social.
 Por força disso,  este nosso informativo circula 
na primeira quinzena de abril, justamente no perí-
odo em que sai a  folha de pagamento contendo o 
adiantamento de parte do 13º salário. Temos no-
ticiado, de outras vezes, as atividades da Creche 
Pequeno Lar, que tem à frente abnegadas colegas 

CRECHE PEQUENO LAR
aposentadas, no desenvolvimento de um trabalho 
voluntário digno de notas. E de notas altas. 
 Encartada nesta edição, o nosso associado vai 
encontrar uma carta do presidente dando conta, 
resumidamente, das atividades ali levadas a efeito, 
ao tempo de, também,  deixar o seu apelo para 
doações espontâneas, na medida das possibilida-
des de cada um, através da seguinte conta:

Creche Pequeno Lar
Banco do Brasil S. A.
Agência 1.240-8
Conta 105.301-9

A dupla Alcidéa e Fátima na companhia da diretora 
Dalila Cavalcanti.
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O DESPERTAR

O NOSSO PARCEIRO DE SEMPRE

  Nem sempre a gente pode dotar este informativo de apenas notí-
cias agradáveis. O ciclo da vida nos impõe situações adversas, de 
desfechos inexoráveis e irreversíveis, como acontece por ocasião do 
desenlace de parentes e amigos.
 No nosso meio, mais adstrito ao convívio  com os nossos cole-
gas, somos colhidos, vez por outra,  por notícias desalentadoras a 
respeito do falecimento de um associado ou pensionista. E impende-
nos o dever de aqui fazê-las chegar ao conhecimento do nosso corpo 
social, no uso desta via, como agora, relacionando os nomes dos 
companheiros que nos deixaram entre os meses de dezembro/2011 
a março de 2012: Euclides de Mello Santos Júnior  (27/12/2011),  Ân-
gelo Erphen Cavalieri (07/01/2012),  Amylton Barros (25/01/2012), e 
Ivanila Rosa Camileti Inez (03/03/2012), esposa do colega Ivan Inez, 
também já falecido.
 Deixamos registrado os sentimentos profundos de todo o corpo 
social da Afabbes. 

obituÁrio

AÇÃO DA CIDADANIA

 Segundo o coordenador da 
Casa, colega João Clímaco Si-
mões Maciel, a entidade desen-
volveu as seguintes atividades 
no último ano:
 No Bairro Sossego (Central 
Carapina): foram distribuídas 
495 cestas básicas num total de 
8.415 quilos de alimentos arreca-
dados pelo Centro Espírita, nos 
bairros da periferia, e por doa-
ções de funcionários do Banco 
do Brasil, estas correspondendo 
a 5.210 quilos. 
 No ano foram arrecadados 
41.100 pães doados por diversas 
padarias e distribuídos a famílias 
carentes no bairro Central de 
Carapina.
 O Centro organiza o Bazar 
de Roupas Usadas e, neste 
último ano, foram realizados 
quatro eventos, durante os quais 
houve uma arrecadação de R$ 
5.330,00, revertidos, em melho-
rias diversas, aos assistidos do 
próprio bairro. 
 Houve, também, o atendi-
mento a gestantes, que levaram 
o benefício de 06 (seis) enxovais 
completos e mais dez cestas 
básicas, num total de 170 quilos 
de alimentos.

NOTA – Atendendo ao apelo 
de um dos coordenadores do 
fundo que administra a doação 
espontânea de colegas do Ban-
co, reproduzimos o seguinte 
comunicado:

 “Prezado colega. Tendo em 
vista o crescimento da deman-
da por ações assistenciais de-
senvolvidas pela Casa Espírita 
Irmão Tomé, e, também, pelo 
aumento nos preços dos artigos 
e produtos que dependem do de-
sembolso fi nanceiro, apelamos 

para os colegas do Banco que 
espontaneamente contribuem 
para esse fundo, através da Ação 
da Cidadania administrada por 
nossa associação de funcioná-
rios, no sentido de que, dentro da 
capacidade fi nanceira de cada 
um, promova um reajuste no va-
lor das generosas contribuições 
que até aqui têm sido muito bem 
recebidas e aplicadas. O nosso 
agradecimento a todos.

João Clímaco Simões Maciel 
Coordenador.

RELATÓRIO ANUAL  DAS ATIVIDADES ASSISTÊNCIAS DA
SOCIEDADE DE ESTUDOS ESPÍRITAS IRMÃO TOMÉ

(Rua Arlindo Dias, 101  Morada de Camburi  Vitória  ES)
referente ao exercício de 2011



Harald Dietze
Conheça um pouco mais a
história do nosso colega

 Faz parte da política do nosso jornalzinho preencher este cantinho, sempre 
que possível, com entrevistas de colegas mais antigos de posse no Banco, visto 
que eles, por motivos que se evidenciam fáceis de entender,  têm, no baú das 
recordações,  muito o que contar.
 Por aqui já passaram vários associados que preencheram totalmente tais 
“requisitos”, cujos depoimentos nos deixaram, a todos, imensamente satisfeitos 
e, por que não dizer? -, orgulhosos dos seus desempenhos na então acalentada 
carreira de funcionário do Banco do Brasil.  A presente edição acolhe mais um 
desses antigos colegas, que gentilmente acedeu na concessão desta entrevista. 
 Estamos nos referindo ao associado Harald Dietze,  colecionando, hoje, 69 
anos de posse no BB.  No desfi ar de sua entrevista,  há passagens de desafi os, de 
vitórias, de erros e de acertos. O acerto de maior signifi cação está na opção que 
fez, no ano de 1943, de procurar um emprego que lhe oferecesse condições de, 
como arrimo, manter a subsistência de seus pais, obrigados a um intempestivo 
regresso  ao interior de Itaguaçu, depois do triste episódio por que a família 
passou durante a segunda guerra.
  E esse acerto teve um nome: prestar concurso para o Banco do Brasil. De-
pois de tudo que viu e conquistou no nosso Banco, acossa-lhe um desejo:  o de 
tentar passar  aos funcionários mais novos um retrato de como era o Banco do 
Brasil de antigamente, especialmente na época em que o nosso Banco funcio-
nava como o caixa geral do Tesouro, com domínio sobre a chamada “conta de 
movimento”, de onde eram apartadas reservas  para  – coisa quase impossível na 
época por razões de locomoção e comunicação – levar recursos aos lavradores 
das terras mais longínquas deste país.
 É com satisfação, portanto, que a partir de agora  conferimos a palavra ao 
associado Harald Dietze.
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 “Nasci no dia 20 de abril de 1925, na 
Fazenda Pontal, interior do município 
de Itaguaçu/ES, fi lho de Otto Dietze e 
Emma Helena Dietze. Meus passos es-
colares tiveram início na precária escola 
primária mantida na citada fazenda, de 
propriedade do tio Ricardo Bucher e, 
pela descendência germânica, tanto 
dele quanto de meus pais, as aulas 
eram ministradas na língua alemã. 
Habituado com o diálogo diário dentro 
da nossa modesta casinha, não me foi 
difícil recolher os primeiros ensinamen-
tos escolares.
 O curioso corre por  conta do apren-
dizado na matéria matemática: como 
aprendi a tabuada em alemão, até 
hoje, se tiver de mentalizar uma conta, 
o resultado sai mais ou menos assim: 
3 x 9 é igual a  %-&*¨#$, ou seja, 27. 
 A segunda parte do chamado curso 
primário, de cinco anos, foi feita na en-
tão Academia de Comércio de Vitória, 
depois que minha família aportou em 
Vitória, no ano de 1937, na ânsia por 
melhores dias e por estudos comple-
mentares para o único fi lho.
 Guindado ao chamado interme-
diário ou  secundário, frequentei, na 
mesma Academia, o curso propedêu-
tico, que tinha como prioridade os 
ensinamentos voltados  para a contabi-
lidade e ainda as matérias datilografi a, 
estenografi a, noções de Direito Civil, 
Comercial, Estatística, História do Bra-
sil, História Universal, inglês, francês e 
principalmente aritmética.
 Vencida essa etapa,  com difi culda-
des de toda ordem, bateu-me o desejo 
de dar continuidade aos estudos, desta 
feita com objetivo de conquistar um 
título equivalente ao curso superior.
 E ele veio, quatro anos depois, 
fi rmado pela mesma Academia, com o 
nome de “Contador”, equivalente, hoje, 
ao grau superior de ‘Ciências Contá-
beis”.
 Por desnecessário enumerar,  te-
nho agregados ao meu currículo vários 
cursos e seminários promovidos por 
entidades ligadas a gestões fi nanceiras.
 Enquanto a sorte não batia à minha 
porta, e por força de necessidade impe-
riosa, procurei e encontrei o meu primei-
ro emprego, como auxiliar de escritório, 
na saudosa Casa Pan-Americano, onde 
depois, por muito tempo, funcionaram 
as Lojas Helal.
 Enquanto isso, alojamo-nos no fi nal 
da Rua General Osório, onde meus pais 
montaram, ao lado do consultório do Dr. 
Carl B. Schröder, uma modesta pensão 
para acolher descendentes alemães 
que procuravam tratamento médico 
em Vitória com o Dr. Schröder, que 
era também grande benfeitor da Santa 

Entrevistado do Mês
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Casa de Misericórdia, onde atuava. Mal 
sabíamos ou imaginávamos, o que viria 
a nos acontecer no fatídico dia 17 de 
agosto de 1942. A imprensa deu conta 
do que ocorria no resto do Brasil em 
matéria de vandalismo contra os ale-
mães e italianos ou seus descendentes, 
sob o pretexto de que o afundamento 
de navios brasileiros, na nossa orla 
costeira, era coisa do comando militar 
alemão.
 Analistas das nossas forças arma-
das arriscaram o palpite de que esses 
atos ignominiosos tinham por objetivo 
provocar a ira do povo brasileiro e, por 
via de consequência, incitar o Brasil a 
entrar na guerra. Prognóstico, aliás, que 
mais adiante se consumou.
 A baderna instalada em capitais 
como o Rio de Janeiro, São Paulo, Belo 
Horizonte e outras, foi o sinal verde para 
que também se alastrasse pelo resto 
do país. E em Vitória não foi diferente. 
Firmas de descendentes alemães como 
Arens & Langen, Theodore Wille, Cho-
colates Garoto, de H., Meyerfreund & 
Cia., Bayer do Brasil, Bar Hamburgo, 
Escola de Datilografi a Olympia, e ou-
tras,  passaram a se constituir em alvos 
preferidos  da sanha dos pseudonacio-
nalistas.
 Dos citados, apenas a fábrica de 
chocolates se livrou  dessa  fúria indô-
mita, graças à ação protetora imposta 
pelo então 3º Batalhão de Caçadores 
do Exército sediado em Vila Velha. Os 
mais humildes, entretanto, não tiveram 
a mesma sorte.
 Instalada ao lado do consultório 
de um médico alemão e tendo como 
proprietários um casal de alemães, meu 
saudoso pai, seu Otto – cego a partir 
dos meus cinco anos – e dona Emma, 
a nossa modesta pensão foi saqueada 
e  praticamente reduzida a cinzas, tal 
a fúria dos implantadores do terror, da 
época.
 O percentual de destruição não 
atingiu 100%, porque, pendurado a 
uma boa altura,  esteve a salvo o meu 
uniforme verde-oliva, de uso obrigatório 
na EIM – Escola de Instrução Militar  
(Tiro de Guerra 277), que se situava 
junto ao Clube Saldanha da Gama.
 Estava decretado o fi m da esperan-
ça de meus já idosos pais. Orientados 
por  advogado de renome, a ação judi-
cial por nós impetrada contra o estado 
resultou infrutífera, diante da impossibi-
lidade de apresentação de documentos 
que provassem os danos sofridos,  para 
aferição do seu valor, ante a sua total 
destruição. Horrorizados e atemoriza-
dos com  esse verdadeiro massacre, 
pois do modesto patrimônio não havia 
sobrado pedra sobre pedra, meus pais 

serviram-se da benevolência do tio Ri-
cardo e voltaram a residir na Fazenda 
Pontal.
 Restou a mim, fi lho arrimo, com 19 
anos de idade, não mostrar destemor 
diante da vida. Sob o beneplácito de  
duas primas, fi lhas de tio Ricardo, que 
estudavam em Vitória, passei a residir 
na companhia delas, numa casa da 
Escadaria da Piedade 53, no fi nal da 
Rua Sete de Setembro.
 Estudando e batalhando no em-
prego modesto, não esmoreci frente 
à minha vontade de “subir na vida”.  
Tornei-me reservista de segunda 
categoria, no ano de 1942, pela EIM 
– Escola de Instrução Militar – con-
forme certifi cado expedido pelo então 
Ministério da Guerra.  Esse documento, 
em tempos de guerra, constituía-se 
no mais importante “passaporte” para 
fazer a inscrição a qualquer  concurso 
público. E, com o Banco do Brasil, não 
foi diferente.
 Encorajado pelo sucesso de amigos 
meus – José Alves de Oliveira, Magid 
Saade, Basílio Lobo Leal, Silas Leão, 
Gilson Monteiro Wanderley, Fausto 
Vieira Estelita Lins e outros – que 
lograram êxito no concurso  de 1942, 
considerado, na época, o mais rigoroso 
e o de temas mais difíceis até então 
conhecidos,  inscrevi-me  entre os 
candidatos a um novo concurso para 
Escriturário contratado do BB – de 
modelo diferente, voltado para as vagas 
decorrentes de funcionários convoca-
dos para a guerra – que veio a ser rea-
lizado no  mês de agosto de 1943, cujas 
condições de inscrição  iam da limitação 
de idade, entre maiores de dezoito  e 
menores de vinte e um anos, além do 
indispensável certifi cado de reservista. 
Poucos candidatos inscritos aqui no ES, 
cerca de quinze ou dezesseis, e graças 
à minha classifi cação  em primeiro lugar 
numa lista de apenas sete aprovados, 
coube-me o direito de escolher para a 
posse a cidade onde foram realizadas 
as provas, por isso que meu ingresso 
no BB,  deu-se em Vitória, no dia 14 de 
dezembro de 1943,  sob a promessa, a 
mim mesmo, de tentar fazer uma boa  
carreira no Banco.  E carreira no Banco 
não se faz sentado numa só cadeira por 
muito tempo.
 Atento a isso, tratei de “ganhar 
o mundo”. Como o meu mundo era 
o Banco do Brasil, o primeiro passo  
foi vencer uma concorrência para a 
função de Caixa em Comissão, com 
designação para atuar na agência de 
Santa Teresa/ES, o que efetivamente 
aconteceu entre abril de 1948 a maio de 
1950. Ainda nessa mesma agência, em 
comissões superiores, desempenhei a 

função de Chefe de Serviço da CREAI 
e, mais adiante, a de Contador, esta 
última entre janeiro de 1951 a agosto 
de 1954.
 Época feliz, essa vivida em Santa 
Teresa. O esporte, na cidade, estava 
intimamente ligado aos funcionários 
do BB.  Enquanto eu, Pasolini, Ary,  
Heldy e outros nos esforçávamos por 
bem representar o time de voleibol da 
agência, os craques do futebol eram 
os mais festejados. Não é sem razão 
que o forte esquadrão do Teresense 
Futebol Clube não abria mão de esca-
lar os colegas Manoelito, Eck Moreira 
da Fraga, Aloir Aquino Gimenes, José 
Oliveira Xavier, não apenas por serem  
funcionários do Banco do Brasil, mas 
sobretudo,  pelas virtuosas qualidades 
de verdadeiros craques do gramado. 
 Vale registrar, pela lembrança que 
me ocorre – e por que não dizer, da 
saudade daquele tempo – das cader-
netas coloridas das contas correntes 
de pessoas físicas e jurídicas, sobre 
cujos saldos, monitorados pelo sistema 
hamburguês de contagem de juros, 
eram aplicadas taxas que variavam de 
2% ao ano até 5% ao ano.
 Dia destes, deparei-me com uma 
crônica  escrita por uma colega daque-
le tempo, sob o inspirado título: “Hoje 
acordei com saudades do Banco do 
Brasil”. Certamente ela também deve 
ter lidado com as bonitas cadernetas 
coloridas do BB.
 Nas diversas funções comissiona-
das que exerci, tive a sorte de contar 
com a colaboração de diletos e com-
petentes colegas como Eck Moreira 
da Fraga, Arlindo Ricardo Pasolini, Ary 
Lopes Ferreira, Aloir Aquino Gimenes, 
Nyder Barbosa de Menezes, José Lu-
gon, e outros.
 Do mesmo modo, fui privilegiado 
em ter companheiros de administração 
como Homero Ferro Valle, Sebastião 
Carneiro Lopes, Amaro Silva, Heldy 
Dias Maciel, Orlando Sgarbi e tantos 
mais. Casei-me, em setembro de 1949, 
com a minha esposa atual Elza Damm 
Dietze, de cuja união  vieram quatro 
fi lhos: Renzo, Reinaldo, Carla e Da-
niela, todos casados e donos de suas 
próprias vidas.
 Este meu relato estaria descolorido 
se eu não fi zesse uma homenagem 
a essa grande companheira.  A sua 
grandeza não está mensurada apenas 
na  estatura. Está envolta por dotes 
muito mais signifi cativos, que são os 
da nobreza, da altivez, da fi rmeza de 
decisões e do seu acendrado senso de 
companheirismo. Ela é credora de uma 
boa parte da vitoriosa carreira que julgo 
ter feito no Banco, porque, em momento 



algum, deixou de me incentivar e de 
me apoiar em situações delicadas e 
desafi adoras.
 Mesmo antes da criação da MO-
VEC – Unidade Móvel de Crédito 
Rural – no governo Jânio Quadros,  os 
administradores de então, da agência 
de Santa Teresa, à revelia da Direção 
Geral, “inventaram” o chamado “mutirão 
do crédito”, para levar, até o produtor, 
recursos para a agricultura. Sebastião 
Carneiro Lopes, o Gerente, Harald 
Dietze, Chefe de Serviço da CREAI, um  
motorista e um Fordeco 1929 estiveram 
em Afonso Cláudio e, em alguns dias, 
atenderam, “in loco”, grande número de 
agricultores, por ocasião da entressafra 
do cultivo  do feijão.
 O dinheiro da primeira parcela era 
“sacado”, na hora, no escritório do nos-
so correspondente na cidade, a fi rma 
G. Giestas & Filhos. No regresso, a 
contabilidade da agência cuidava  dos 
respectivos lançamentos, para acerto 
fi nal.
 A vontade de fazer uma boa carreira 
no Banco estava sempre presente na 
minha memória. Fui “freguês” constante 
da “mula mecânica” – os antigos devem 
se lembrar dessa expressão – e,  como 
tal, arvorei em me candidatar a uma 
das recém-criadas agências de Gua-
çuí (ES), Pouso Alegre (MG) e Monte 
Carmelo (MG), isso por volta de 1954. 
As duas primeiras falavam de perto 
aos meus anseios, mas foram, logo, 
preenchidas.
 “Harald, sobrou Monte Carmelo, 
interior de Minas, mas você tem de de-
cidir isso hoje”, foi o ultimato do amigo 
Sebastião Carneiro Lopes, a essa altura 
no desempenho de importante função 
na Direção Geral, no Rio de Janeiro. 
Diante da falta de outra alternativa, 
aceitei a indicação, e desabafei:
 – “Elza,  Monte Carmelo deve ser 
o fi m do mundo. Que você acha?”
 Ela não achou nada, apenas disse:
 – “Ora, se você desistir,  outro virá 
para o seu lugar”.
 E  lá fomos nós para uma cida-
dezinha desconhecida, que fi ca a um 
montão de quilômetros de BH, sem 
estradas asfaltadas, péssima conserva-
ção, cerca de doze horas de viagem por 
ônibus, poeira e lama em épocas distin-
tas. Na condição de gerente-instalador 
e com autorização da Direção Geral, as 
viagens eram feitas de avião, nos então 
famosos DC-3 Douglas, que operavam 
na região e sempre em pistas de terra 
batida.
 Instalada a agência em tempo re-
lativamente curto de oito meses, o seu 
crescimento superou as expectativas. 
E com ele também começaram a sur-

gir os problemas. Um deles se ligava 
à  ganância de aventureiros inescru-
pulosos, que tentavam a compra de 
diamantes na região com ofertas de 
preços muito elevados. Certa feita, um 
lote de pedras estava sendo negociado 
por um preço muito acima da média e, 
na lista dos vendedores, constava  o 
nome do senhor prefeito de Estrela do 
Sul. Nesse dia, a transação chamou 
a sua atenção tanto pelo valor muito 
elevado e também pelo pagamento à 
vista. Desconfi ado, e já na agência do 
Banco do Brasil, ouviu do caixa que 
contava as cédulas:
 – “Tudo dinheiro falso!”.
 Diante disso, o senhor prefeito 
solicitou imediatamente a presença 
do delegado de polícia, que deu voz 
de prisão aos falsários, causando uma 
forte reação por parte deles, inclusive  
com agressões físicas. O processo 
instaurado teve sentença prolatada em 
08/11/1957 pelo Juiz de Direito de Mon-
te Carmelo, condenando os acusados 
a uma pena de reclusão de oito anos.
 Ainda na função de gerente de 
Monte Carmelo, recebo instruções 
da Direção Geral para realizar estudo 
de viabilidade de instalação de uma 
agência na praça de Estrela do Sul, 
onde eram encontrados, em passado 
distante, os diamantes mais valiosos 
da região. A fase do garimpo passou e 
Estrela do Sul entrou em total decadên-
cia. O meu parecer, louvado em dados 
técnicos, concluiu pela não criação de 
agência em Estrela do Sul. Isso não 
obstante, a Direção Geral, por duas 
vezes, recomendou à agência que re-
examinasse o assunto, mas o parecer 
inicial foi mantido.
 O que eu não podia imaginar, em 
meio ao estudo, era que a cidade de 
Estrela do Sul constituía-se na terra  
natal do então presidente do Banco, 
Dr. Sebastião Paes de Almeida. Certa 
vez, em visita à região, o senhor pre-
sidente esteve na agência de Monte 
Carmelo e, sabedor de que o gerente 
havia dado parecer contrário à criação 
de agência em Estrela do Sul, foi edu-
cado em esclarecer que o Ministro da 
Fazenda já havia autorizado a insta-
lação da agência, o Banco iria ajudar 
na sua instalação, cabendo à Direção 
Geral providenciar a construção de 
prédio próprio, casas para o gerente e 
o contador, além de alojamentos para 
os funcionários, visto que a cidade não 
dispunha de qualquer  infraestrutura 
habitacional.
 Depois de quatro anos e dois me-
ses em Monte Carmelo, fui designado 
para assumir a gerência de Lavras, 
isso a  27/10/1958. Na época, já havia 

o prenúncio da grande preocupação 
do Governo Federal com a produção 
do café do país, não só com a sua 
qualidade, como também com a  baixa 
produtividade, visto que os agricultores 
tinham abandonado grandes áreas dos 
velhos plantios.
 Urgia portanto uma nova política 
para o setor. Concluiu-se, assim, pela 
“erradicação” dos cafezais em baixa 
produtividade e pelo  incentivo a um 
novo  plantio, especificamente em 
áreas mais apropriadas (altitude, por 
exemplo e novas espécies adaptáveis 
ao clima do país).
 A EMATER – Empresa de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural – teve 
um papel importante na parte das pes-
quisas. Foi como transferir ao Banco a 
grande responsabilidade de conceder 
financiamentos aos produtores, na 
forma de indenização pela plantação 
erradicada.
 Era pressão de todo lado, cabendo 
aos gerentes cuidados especiais  a fi m 
de que os fi nanciamentos fossem feitos 
na exata dimensão dos valores pleitea-
dos. Nesse particular, coube ao grupo 
de fi scais da CREAI a delicada  tarefa 
de aferir, com total isenção de ânimo, as 
reais necessidades de cada postulante, 
não cedendo às pressões para fi nancia-
mentos de plantações abandonadas há 
muitos anos. Quanto a isso, tinha plena 
convicção de que podia confi ar na lisura 
e na competência dos meus fi scais.
 Nesse contexto, a Direção Geral 
autorizou uma reunião em Lavras, com  
uma equipe especializada, cujo evento 
esteve voltado para toda o  do Sul de 
Minas, onde se produzia o melhor café 
dessa importante região.
 Muito não tardou e coube-me a ta-
refa de instalar uma agência na cidade 
de Bom Sucesso (MG), sem prejuízo de 
minhas funções na gerência de Lavras.
 Ainda em Lavras, recordo-me de 
dois episódios que, descontando o lado 
hilário, poderiam terminar em tragédia 
e que   marcaram a minha passagem 
por lá. Nos fi nais de semana, enquanto 
praticava tênis no clube local, eu deixa-
va o meu “Aero-Willys” zero quilômetro  
entregue à guarda de um conhecido 
fl anelinha, mas sempre com a chave 
no meu bolso.
 Certo dia  vi aproximar-se  do 
campo um amigo, todo esbaforido, que  
soltou, meio ofegante: “Seu Harald, 
tem um Aero-Willys igualzinho ao seu, 
de “barriga” pra cima, lá no valão perto 
da linha do trem”. De igualzinho, ele 
não tinha nada. Era o próprio. Perda 
quase total, sem seguro, vi-me “no pau 
da goiaba”, como diz o bom mineiro, o 
mesmo bom mineiro que me ajudou a 
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remover  rapidamente o veículo dani-
fi cado, evitando um possível incêndio, 
no perigo da gasolina derramada.
 Boa vontade na concessionária não 
faltou e, em pouco tempo, a preço de 
custo, a fábrica enviou uma  carcaça 
nova, permitindo-me o aproveitamento 
da parte mecânica do carro sinistrado.
 O segundo episódio ocorreu numa 
tarde de sábado, quando, refestela-
do em poltronas recém-reformadas, 
assistia a um dos maiores clássicos 
do cinema – “Ben Hur”, estrelado por 
Charlton Heston, no papel de um judeu 
distribuidor de bondades nas terras 
pisadas por Jesus –, quando atendi a 
uma “futucada” nas costas  e um aviso 
do gerente do cinema:
 – “Seu Harald, aquele incendiário 
maluco que botou fogo nos dois  pré-
dios centenários, na mesma praça, tá 
querendo incendiar a loja de móveis 
que fi ca ao lado da sua casa”.
 Larguei o conforto da poltrona e saí 
em disparada, à procura de socorro.  
Nem cheguei a tanto porque a alma 
boa do mineiro antecipou-se, e, quando 
lá cheguei, a minha casa já tinha sido 
evacuada, a extensa varanda foi der-
rubada para facilitar a fuga, antes que 
as chamas invadissem a residência. 
Enquanto isso, a loja de móveis foi toda  
destruída e  reduzida a um monte de 
cinzas.
 Até então, ninguém na cidade 
conhecia a identidade do misterioso 
incendiário. Como não existe crime per-
feito, segundo o velho ditado, o simpati-
zante  do Imperador Nero passou a ter 
os seus dias contados. Numa patrulha 
noturna pelas ruas da cidade, um pelo-
tão do tiro de guerra local defrontou-se 
com uma situação suspeita, quando 
divisaram um indivíduo escalando o  
muro de uma residência, com certeza 
para assaltá-la.  Soldados do Corpo 
de Bombeiros de Belo Horizonte, que 
estavam a serviço na cidade, foram 
acionados e efetuaram a prisão do 
malfeitor.
 Corria o ano de 1965, quando, a 02 
de julho,  fui alçado à condição de ge-
rente principal da agência de Uberaba 
(MG). Nessa cidade maravilhosa do tri-
ângulo mineiro, terra do gado zebu com 
matrizes importadas da Índia, pude, 
realmente, viver um período glorioso 
de minha carreira.
 Primeiro, em razão da alavancagem 
que empreendi na agência, até então 
defi citária, trazendo-a da quinta para a 
categoria de terceira classe.
 Segundo, pelo carinho da socieda-
de  uberabense para comigo e família, 
levando-me a  citar aqui pequenos mo-
tivos que me fazem um eterno devedor 
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de gratidão para com o  povo que me 
foi tão generoso, a contar do honroso 
título de “Personalidade do Ano” a mim 
outorgado  pelo jornal “Lavoura e Co-
mércio” de 31/12/1968.
 Na mesma linha, outra outorga de 
extraordinário valor me foi conferida 
numa sessão solene da Câmara Mu-
nicipal de Uberaba, ao conceder-me  
o também honroso título de “Cidadão 
Uberabense”.
 Dos meus arquivos pessoais, re-
tiro uma das mais gratas recordações 
de Uberaba: um “Livro de Ouro” com 
mais de 70 assinaturas de fi guras da 
sociedade local e de fi rmas comerciais 
e industriais clientes do Banco, em 
razão de bons  serviços prestados à 
coletividade uberabense, durante a 
minha  gestão. 
 A fi dalguia do povo de Uberaba não 
tem vistas somente para com pessoas 
físicas. As jurídicas, quando merecedo-
ras, também são alvo de homenagens 
por este ou aquele motivo, tal como 
aconteceu com o nosso Banco do Bra-
sil.
 Na oportunidade em que a agência 
de Uberaba  completou o seu cinquen-
tenário de existência – 10/08/1916-
10/08/1966 –, foi-lhe prestada uma 
justa comemoração na Câmara Muni-
cipal, numa sessão solene que contou 
com a presença do seu representante, 
o ilustre Superintendente de então,   
senhor Luiz de Paula Figueira.
 Uma das marcas da minha gestão 
em  Uberaba está ligada à construção 
da sede própria da agência, prédio de 
dez andares, em pleno coração da ci-
dade, a cuja inauguração – que contou 
com a honrosa presença do Presidente 
Dr. Nestor Jost – tive o prazer de com-
parecer, como convidado de honra, já 
que, há dois meses do término da obra,  
deixei Uberaba para assumir nova fun-
ção comissionada em outra agência.
 Por decisão superior do Banco, e 
como que a atender reivindicação de 
autoridades do município, o prédio 
velho foi doado à Prefeitura Municipal. 
 Por um dever de fé e gratidão, não 
posso me furtar ao registro, neste pe-
daço de papel, de uma das mais gratas 
recordações daquela boa terra mineira; 
o inusitado prazer de ter conhecido 
e convivido com a mais simplória e 
cativante pessoa humana  chamada 
Francisco Cândido Xavier.
 No longo tempo que por lá passei, 
dei-me por gratifi cado em ter estado 
muitas vezes ao seu lado, aprendendo 
e fazendo coisas que só um Chico 
Xavier era  capaz de  fazer. Candura 
– do seu próprio nome – honestidade, 
dignidade, humildade e sobretudo ca-

pacidade para distribuir bondade, são 
alguns dos adjetivos que lhe caem tão 
bem, num perfeito  enquadramento de 
“justa causa”.
 Aprendi o alto sentido da carida-
de, na distribuição roupas e sopa aos 
necessitados. Médium respeitado em 
todo o país, pude avaliar o grau do  seu 
trabalho espiritual, ao contemplar as 
belas mensagens psicografadas nas 
concorridas sessões mediúnicas a que 
compareci.  E quem lá comparecia com 
grande frequência, mesmo sozinha, 
dando vazão ao seu dote espiritual,  
era a esposa Elza, que participava das 
sessões e se sentia muito bem na con-
vivência diária com os frequentadores 
da casa,  na maioria pessoas humildes.
 Na hora do cafezinho,Chico Xavier 
mostrava o seu lado descontraído, ao 
contar histórias curiosas, que sempre 
terminavam com as suas já habituais 
gargalhadas. Por conta disso, o nome 
de Uberaba me deixa intrinsecamente 
ligado a uma das maiores fi guras huma-
nas que conheci, e que responde pelo 
nome de  Chico Xavier. 
 Do lado hilário, destaquei apenas 
este: O japonês Toraichi Hori era dono 
de uma fábrica de balas doces em Ube-
raba, cuja marca levava o seu nome T. 
Hori.
 Cliente da agência, e dos bons, cer-
to dia ele próprio quis fazer o depósito 
da féria diária e foi  a mim apresentado, 
como  novo gerente da  agência. Após 
os apertos de mãos e com os olhinhos 
apertados, saiu-se com esta, sorrindo:
 – “Nome gerente complicado, 
nom?”.
 O dele não tinha nada de compli-
cado. Por força do agravamento de 
saúde de um parente muito próximo, 
abandonei a ideia de tentar voos mais 
altos na minha carreira. Tinha o pro-
pósito de “bandear” para o estado de 
São Paulo, na tentativa de conseguir a 
gerência em cidades como Campinas, 
Santos, Ribeirão Preto e até mesmo 
alguma agência metropolitana na ca-
pital. Entretanto, a necessidade  de me 
manter próximo aos parentes aqui no 
Espírito Santo inibiu-me de alcançar 
novos horizontes, colocando, então, 
Vitória  como prioridade número um.
 Com uma boa dose de sorte – no 
curso da minha carreira,  sempre dizia 
para meus botões que o fator sorte é o 
grande aliado de qualquer sucesso na 
vida –, e, vencida a concorrência na 
mula mecânica, fui designado para a 
gerência de Vitória, cuja posse se deu 
no dia 14/07/1969.
 Agência grande, uma das mais 
antigas, grandes também eram os seus 
problemas. Na medida do possível e 



com a ajuda de companheiros de ad-
ministração, as coisas foram chegando 
aos devidos lugares. Priorizei o setor de 
câmbio, cujas operações mostravam-se 
incompatíveis com o grande movimen-
to do porto de Vitória. A maioria dos 
contratos de exportação e importação   
era fechada junto aos bancos da rede 
privada. Aos poucos, com o empenho 
dos encarregados de câmbio e funcio-
nários e benefícios fi scais como os do 
Fundap,  o setor cresceu de produção, 
levando-me ao orgulho de anunciar 

que a agência de Vitória foi classifi cada 
entre as dez primeiras do país, com 
destaque para o setor de câmbio.
 Dois fatos deixaram-me marcas 
indeléveis quando gerente de Vitória.
 O primeiro, em fi ns de 1969, quando 
o Banco, na esteira de outros eventos  
que vinham sendo realizados nas 
principais capitais, implantou o uso do 
cheque-ouro aqui no Espírito Santo, em 
ato solene levado a efeito no Palácio 
Anchieta,  na administração do gover-
nador Christiano Dias Lopes Filho.

Os administradores Harald Dietze e José Rodrigues, no Palácio Anchieta, em companhia 
do então Governador Christiano Dias Lopes Filho, durante o lançamento do Cheque Ouro 
no Espírito Santo.

 O outro, de sabor extremamente 
desagradável, por volta de 1972,  pren-
deu-se ao lamentável episódio no qual 
o prédio Martinho de Freitas, vizinho 
ao nosso, na Praça Pio XII, apresentou 
fi ssura na sua construção, ameaçando 
desabar em cima da nossa principal 
agência. Tivemos de agir rápido junto à 
Direção Geral, que não mediu esforços 
em nos atender, enviando imediata-
mente  uma equipe de engenheiros 
para evitar uma possível catástrofe.  
Num curto espaço de tempo, remove-
mos, por inteiro, toda a agência centro 
– à exceção da tesouraria geral – para 
um armazém cedido pela administração  
do porto de Vitória, onde se instalou 
a parte administrativa e passamos a 
atender o público de modo muito pre-
cário, enquanto a Gerência e os setores 
Camio, Cacex e Fiban foram para o 
Edifício Santa Mônica.

 Nesse triste episódio todo mundo 
colaborou, mas, por dever de justiça, 
faço créditos especiais ao Dr. Jacob 
Ayub, Superintendente do Porto que 
não mediu sacrifícios para ceder as 
instalações da autarquia e, de modo 
especial, o Subgerente da agência 
Edinaldo Miranda Cerqueira, o Chefe 
de Serviço José Alves de Oliveira, o Ad-
ministrador  Genaro Queiroz de Araújo 
(in memorian), e o colega Guilherme 
Abaurre Sobrinho,  pelo desprendimen-
to com que se entregaram à ingente e 
ingrata tarefa.
 A engenharia capixaba, assesso-
rada pelos técnicos da ENGEN, houve 
por receber aplausos  nas obras de 
reforço no edifício Martinho de Freitas, 
que felizmente continua de pé até os 
presentes dias.
 De resto, e como que a dar um fe-
cho alegre a esta entrevista, menciono 

o fato de a réplica da Taça Jules Rimet, 
arrebatada em 1970 nos campos do 
México, ter fi cado exposta na agência 
de Vitória por vários dias, quando foi 
homenageado o capixaba  tri-campeão 
mundial José de Anchieta Fontana.
 Antes do fecho destas notas, quero 
registrar a felicidade que tive, quando 
gerente de diversas agências, de ter 
trabalhado com colegas da mais alta 
competência, que muito me ajudaram 
na conquista de boas gestões, entre os 
quais cito José Ribeiro (Monte Carme-
lo), Paulo José de Abreu (Lavras), Dam 
Índio Brasil (Uberaba), José Rodrigues, 
Edinaldo Miranda Cerqueira, Hernani 
Ribeiro de Souza, Ary Lopes Ferreira, 
José Alves de Oliveira (Vitória), e muitos 
outros.
 Após a aposentadoria por tempo 
de serviço, ocorrida no dia  30/12/1977, 
no último posto da carreira de Conta-
bilidade, só não pendurei as chuteiras 
em defi nitivo, porque acedi ao convite 
do então presidente do Banestes, o 
colega Rudy Maurer, com a anuência 
do Governador Eurico Rezende,  para 
desempenhar funções de mando no 
Banco do Estado do Espírito Santo.
 Passando por Assessor Especial da 
Diretoria, Diretor Financeiro até a AGO 
de1982, Diretor de Relações com o 
Mercado, Diretor-Presidente das subsi-
diárias Banestes Financeira, Banestes  
Crédito Imobiliário,  Banestes Seguros 
e Banestes Distribuidora de Títulos e 
Valores, Diretor Vice-Presidente do 
Banco até a AGO de 1982, alcancei, fi -
nalmente, o posto de Diretor-Presidente 
Interino do Banco por força de renúncia 
do titular, permanecendo nesse cargo 
até 26/04/1982.
 Estes, meus amigos, os traços 
profi ssionais de minha vida simples, da 
qual apartei 34 anos para  dedicação 
ao nosso Banco. Nesse longo período,  
pude assistir, com orgulho, a vitorio-
sas investidas profi ssionais de muitos 
colegas, ora no desempenho de altas 
missões no Banco, ora cedidos, por 
requisição, a órgãos do governo federal 
para importantes funções dentro e fora 
do país. Sobra-me a impressão de que 
o plantel de funcionários desta grande 
Casa, desde os mais antigos até os que 
ainda se encontram em atividade, conti-
nua a ostentar o rótulo da competência 
e da dignidade.
 Dou-me feliz por isso e injeto neste 
relato o meu desejo de que os colegas 
mais novos continuem na construção 
deste templo que já completou duzen-
tos anos de existência, e que ainda 
pode orgulhar-se de ser um dos maio-
res empregadores deste país.
 Abraços a todos. 
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Historinhas do BB

Aquiles Paula de Freitas

Aperto de Mão

Neste mundo de Deus, 
tudo é possível acontecer.

Os leitores mais antigos 
devem se lembrar daquela 
garotinha polonesa que, 
todos os dias, jogava uma 
maçã por cima da cerca 
de arame eletrifi cada do 
campo de concentração 
de Treblinka, e que diaria-
mente era recolhida por 
um jovem condenado a ir 
para as câmaras de gás.

Nas voltas que o mundo 
dá, trinta anos depois, 
numa cidade da Áustria, 
o destino pôs essas duas 
criaturas frente a frente, e 
as transformou em marido 
e mulher, tendo como de-
talhe apenas a  diferença 
de idade.

A historinha abaixo, que 
nada tem a ver com a 
segunda guerra mundial, 
retrata, de modo antagô-
nico,  o encontro de duas 
pessoas que se odiavam 
e que o destino, nas cur-
vas da vida, através de 
um aperto de mão, as fez 
novamente viventes seres 
felizes.

A conferir.

Parafraseando o saudoso co-
lega Sólon Leão, a historinha 
que segue abaixo está “fora do 
escopo”, isto é, fugindo  da linha 
mestra que sempre orienta es-
tes meus mal traçados escritos. 
Simplesmente pelo fato de que 
ela, lídima, verdadeira, não se 
passou em qualquer recinto ou 
dependência do nosso BB.

 Teve como palco, há cerca de 
quarenta anos, a estrada de 
chão batido, estreita, poeiren-
ta, quase deserta, que fazia a 
ligação Vitória ao balneário de 
Manguinhos. A construção de 
uma nova rodovia, asfaltada, 
pista dupla,  passava ao largo, 
muito largo, do governo estadual 
da época.

E me foi relatada pelo senhor 
Arari do Rosário, uma das pri-
meiras pessoas que conheci 
quando aportei por estas ban-
das, lá pela década de 60, na 
condição do “meu vizinho do 
lado” no edifício Nemézio, um 
dos primeiros a surgir no já en-
tão fl orescente bairro de Bento 
Ferreira. 

Àquela época, a vila de Mangui-
nhos era formada por casinhas 
toscas, algumas de madeira, 
um restaurante especializado 
em iguarias e frutos do mar, e 
nada mais. 

 Exibia uma tranquilidade própria  
dos deuses,  compartilhada  en-
tre as três  colônias de pescado-
res, em cujas atividades repou-
sava, basicamente,  a economia  
da região. Em frente à casa de 
“Seu Tonho”, o mais antigo ha-
bitante, pescador por excelência 
que nunca pregou uma mentira,  
a plaquinha de madeira, de há 
muito engolida pela voragem 
do tempo,  abrigava a seguinte 
máxima: “O paraíso é aqui!”.

Numa bela tarde de domingo, 
regressava daquela praia dis-
tante um ilustre Juiz de Direito 
natural de tradicional família de 
Alegre, de nome Dr. José Pinhei-
ro, na companhia da esposa, a 
bordo de um “possante” carrinho 
inglês, modelo “Austin A-40”, 
“comendo poeira” a cinquenta 
quilômetros por hora, sem se 
dar conta de que ele, pelo “movi-
mento” da rodovia, se constituía, 
naquele momento,  no possível 
único usuário dessa “via-crúcis”.

Mas, por sorte, ele não era o 
único rodoviário de plantão. Na 
sua retaguarda, a uns prováveis   
dois quilômetros de distância, 
também regressava de Mangui-
nhos, o senhor Arari do Rosário, 
num valente Corcel II, espalhan-
do, para todos os lados,  densas 
nuvens de uma grossa poeira 
misturada com cascalhos. 
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em plena Avenida Jerônimo 
Monteiro, daí resultando uma 
forte “briga de trânsito”, depoi-
mentos em delegacia, desacatos 
de lado a lado, e o surgimento 
da única inimizade “constituída” 
em sua vida. Uma inimizade de 
respeito, que respondia pelo 
nome de excelentíssimo Juiz de 
Direito Dr. José Pinheiro.

Por essas curvas que a vida dá 
e uma vez identifi cado o homem 
do pneu furado, em pleno “de-
serto” empoeirado,  como o seu 
único inimigo, uma voz suave, 
surgida não sei de onde, bateu 
docemente na consciência do 
“socorrista” Arari e disse-lhe: 
“faça o bem, não olhe a quem”.

Mãos se fi zeram à obra e, com 
rara habilidade, dentro de dez 
minutos, de “estepe” empres-
tado, o possante Austin A-40 
do Dr. Pinheiro voltou a exibir 
os quatro pneus devidamente 
calibrados, prontinhos para a 
conclusão da viagem de retorno 
a Vitória, ainda que já ao cair da 
noite.

Na narrativa desta historinha, 
puramente verdadeira, o senhor 

12

Arari colocou à mostra o seu 
sensível lado humano: durante 
o processo de troca do pneu 
avariado, não trocou um só 
olhar com o seu desafeto, agin-
do, tão somente, a mando das 
palavras que ecoaram em sua 
consciência.

Terminada a tarefa, recolheu 
as suas ferramentas de uso 
pessoal, ensaiou dois passos 
em direção ao seu veículo para 
prosseguir a viagem de volta a 
Vitória,  esboçou um gesto de 
despedida com um dos braços, 
quando foi contido na sua ten-
tativa.

E essa contenção partira jus-
tamente do seu inimigo ali pre-
sente, que, por igual, assistira a 
toda operação de substituição 
do pneu, sem proferir uma só 
palavra.  Enfi m, rompeu-se o 
silêncio.

“Espere aí! Não aceito o aceno 
do seu braço como despedida. 
Quero o seu aperto de mão, 
para selar, daqui pra frente, 
uma fraterna amizade, com re-
cheio de um patenteado  agra-
decimento”.

Passava das dezessete horas 
e o sol de verão já procurava 
a sua vaga no ocaso da mais 
bonita estação do ano, quando 
o senhor Arari, em meio às difi -
culdades naturais geradas pelo 
pó, conseguiu divisar um veículo 
parado, logo à frente, com o seu 
condutor postado no meio da 
pista, em tom desesperado, a 
acenar com a mão sintomáticos 
pedidos de socorro.

Outro não era que não o Juiz 
Dr. José Pinheiro, inconsolável 
com o pneu furado do seu  bravo 
Austin e mais inconsolável ainda 
pelo fato do “estepe” encontrar-
se completamente vazio, sem 
a mínima condição de troca.  
Em português chulo, estava, 
digamos, que nem cego em tiro-
teio, ou enquadrado no velho e 
conhecido bordão: “tô  no mato 
sem cachorro”. 

Vale dizer que o senhor Ara-
ri, diante do que acabara de 
presenciar, estacionou o seu 
carro e passou, de imediato, à 
condição de “socorrista”. Mas 
vale dizer também que essa 
“atividade” estava inerente à 
sua profi ssão de comerciante de 
carros, mecânico de profi ssão, 
“borracheiro” por indução, tudo à 
conta da função de chefe do de-
partamento de vendas  exercida 
durante vários anos na  antiga 
concessionária de veículos Elias 
Miguel S.A.

Seu Arari era pessoa de trata-
mento afável, de fácil relaciona-
mento, exemplar chefe de famí-
lia, mas mostrava-se queixoso 
ante um lamentável episódio 
ocorrido justamente quando no 
desempenho das funções acima 
relacionadas. 

Ao testar um veículo seminovo, 
foi protagonista de uma colisão 



 “Dois irmãos que moravam em 
fazendas vizinhas, separadas apenas 
por um riacho, entraram em confl ito. 
Foi a primeira grande desavença em 
toda uma vida de trabalho lado a lado. 
Mas agora tudo havia mudado. O 
que começou com um pequeno mal 
entendido, fi nalmente explodiu numa 
troca de palavras ríspidas, seguidas 
por semanas de total silêncio. Depois 
de uma violenta briga corporal os dois 
romperam sua fraternal relação. Algum 
tempo se passou quando numa manhã, 
o irmão mais velho ouviu alguém bater 
em sua porta:
 – Estou procurando trabalho de 
marcenaria – disse ele. – Tenho muita 
experiência para construir cercas. 
Talvez o senhor tenha algum serviço 
para mim.
 – Sim – disse o fazendeiro. – Claro! 
Vê aquela fazenda ali, além do riacho? 
É do meu vizinho. Na realidade é do 
meu irmão mais novo.
Nós brigamos e não posso mais supor-
tá-lo. Vê aquela pilha de madeira ali no 
celeiro? Pois use-a para construir uma 
cerca bem alta.
 – Acho que entendo a situação – 
disse o carpinteiro. – Mostre-me onde 
estão a pá e os pregos, o resto do 
material.
 O irmão mais velho entregou o 
material e foi para a cidade. O homem 
fi cou ali cortando, medindo, trabalhan-
do o dia inteiro. Dias depois, quando 

Cantinho do Associado
Criado a partir da edição anterior com a fi nalidade de acolher  
colaborações e  sugestões dos nossos associados, sentimo-nos 
honrados quando o nome deste informativo é citado por este ou 
aquele motivo, como  no presente caso.  Assim que o “cantinho” 
foi instituído. passamos a receber algumas  sugestões e também 
pedidos de  reserva de espaço para a publicação de pequenos 
trabalhos literários, como sonetos, provas e “causos”. Uma 
solicitação mais “efusiva” partiu do associado Ricardo Corrêa 
– um amazonense que gosta de escrever, radicado no vizinho 
município de Vila Velha – consultando-nos sobre a  possibilidade 
de ver um de seus  escritos publicado nas colunas de O DES-
PERTAR. De plano, ocorreu-nos o registro de que nos sentimos 
extremamente gratifi cados  pela preferência e, no mesmo passo,  
determinamos a inclusão  do artigo abaixo na pauta noticiosa 
desta edição.  É, portanto, com inusitado prazer que convidamos 
nossos leitores ao deleite deste interessante conto.
Vamos conferir!

CONFLITO DE IRMÃOS
o fazendeiro retornou de sua rápida 
viagem, não acreditou no que viu: em 
vez de cerca, uma ponte foi constru-
ida ali, ligando as duas margens do 
riacho. Era um belo trabalho, mas o 
fazendeiro fi cou enfurecido e falou:
 – Você foi atrevido construindo essa 
ponte depois de tudo que lhe
contei.
 Mas as surpresas não pararam ai. 
Ao olhar novamente para a ponte viu o 
seu irmão se aproximando de braços 
abertos. Por um instante permaneceu 
imóvel do seu lado do rio. O irmão mais 
novo então falou:
 – Você realmente foi muito sábio e 
amigo, mandando construir esta ponte 
mesmo depois do que eu lhe disse.
 E, de repente, num só impulso, o 
irmão mais velho correu na direção do 
outro e abraçaram-se, chorando, no 
meio da ponte.
 O carpinteiro que fez o trabalho, 
partiu com sua caixa de ferramentas.
 – Espere, fique conosco! Tenho 
outros trabalhos para você.
 E o carpinteiro respondeu:
 – Eu adoraria, mas tenho outras 
pontes a construir...
 – Quanto lhe devemos, Sr?
 – Nada, disse o carpinteiro, acres-
centando: “os servidores de Deus nada 
cobram pelos seus serviços” e...
 ... aos poucos desapareu ao longo 
da estrada.”
 E, continuando ...

 Já pensou como as coisas seriam 
mais fáceis se parássemos de construir 
cercas e muros e passássemos a con-
struir pontes com nossos familiares, 
amigos, colegas do trabalho e até 
mesmo com nossos desafetos, ou com 
aqueles que, sem motivação maior só 
sabem cultivar ressentimentos e se 
declaram nossos inimigos.
 – O que você está esperando?
 – Que tal começar agora?
 Muitas vezes desistimos de quem 
amamos por causa de mágoas e mal 
entendidos. Na maioria das vezes, 
por inveja. E inveja é um sentimento 
tão desprezível, que o invejoso se en-
vergonha de confessá-lo. Inveja, além 
de tudo, é um pecado capital. Quando 
estamos em confl ito com alguém, va-
mos pensar em perdoar, mesmo que 
não nos sentirmos culpados de um 
rompimento qualquer. O perdão tem 
duas vias: quem pede tem o direito de 
recebê-lo. Basta darmos um primeiro 
passo. Quanto mais amigos tivermos, 
melhor nos sentiremos. Sabe porque? 
É bom demais. Amar e ser amado é 
melhor ainda. É bom pensarmos nisso. 
Vamos construir pontes onde antes 
havia cercas.
 Deus se agradará de nós e nos 
permitirá viver em paz.

Ricardo Corrêa – (27) 3340-6574 e 
(27) 9293-4734 – manaus.vix@gmail.
com.
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BALANCETE DA AFABB-ES
Associação dos Funcionários Aposentados e Pensionistas do Banco do Brasil no Estado do Espírito Santo

DEMONSTRAÇÃO DE INGRESSOS E DISPÊNDIOS
Janeiro a Dezembro/2011

1) Saldo Anterior .......................................................................................................  R$ 14.002,75
INGRESSOS

 Receitas Ordinárias ................................................................................................  R$ 139.554,35
 Receitas Financeiras ..............................................................................................  R$ 13.349,79
 Outras Receitas ......................................................................................................  R$ 22,65
 Receitas com Eventos ............................................................................................  R$ 16.424,00
 Receitas Extraordinárias .........................................................................................  R$ 680,58
2) Total de Ingressos ................................................................................................  R$ 170.031,37

DISPÊNDIOS
 Despesas c/ Remuneração de Pessoal c/ Vínculo Emp. ........................................  R$ 31.543,02
 Despesas c/ Benefícios a Pes. c/ Vínculo Empreg. ................................................  R$ 6.607,23
 Despesas c/ Encargos Sociais ...............................................................................  R$ 11.252,77
 Despesas c/ Remuneração de Pes. sem Vínculo Emp. .........................................  R$ 2.419,92
 Despesas c/ Serviços de Terceiros .........................................................................  R$ 17.620,18
 Despesas com Materiais .........................................................................................  R$ 1.443,35
 Despesas com Comunicações ...............................................................................  R$ 8.455,28
 Despesas c/ Manutenção da Infraestrutura ............................................................  R$ 470,00
 Despesas de Apoio Administrativo ..........................................................................  R$ 24.324,89
 Despesas Financeiras ............................................................................................  R$ 1,26
 Despesas Tributárias ..............................................................................................  R$ 2.975,09
 Despesas com Repasses .......................................................................................  R$ 2.717,40
 Despesas com Eventos ..........................................................................................  R$ 54.468,47
 Despesas com Assistência Social ..........................................................................  R$ 1.450,00
 Despesas com Depreciação e Amortização ...........................................................  R$ 5.626,03
Sub-Total de Dispêndios ............................................................................................  R$ 171.374,89
 Investimentos/Imobilizações ...................................................................................  R$ 15.370,48
3) Total de Dispêndios ..............................................................................................  R$ 186.745,37
4) Resultado Financeiro no Ano (2–3) .....................................................................  R$ 16.714,00
5) Variação do Capital Circ. Líquido ........................................................................  R$ 10.343,64
6) Depreciações .........................................................................................................  R$ 5.626,03
8) Saldo Atual ............................................................................................................  R$ 13.258,42

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRC. LÍQUIDO
(+) Créditos a Receber no Início do Período ................................................................  R$ 159.040,29
(–) Créditos a Receber no Final do Período .................................................................  R$ 160.270,64
(–) Débitos a pagar no Inicio do Período ......................................................................  R$ 62.426,54
(+) Débitos a Pagar no Final do Período ......................................................................  R$ 74.000,53
Variação do Capital Circulante Líquido ....................................................................  R$ 10.343,64

APLICAÇÃO DO SALDO ATUAL
 Saldo em Aplicações ...............................................................................................  R$ 13.258,42
Total .............................................................................................................................  R$ 13.258,42
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